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}1Eus SENHORES:

Conhecei bem uma doença é meio caminho andado para lhe

encon trar remedio. Não deve por isso julgar-se perdido o tra balho

empregado em estudar nos minimos detalhes quanto affecte os or­

ganismos, sejam elles individuaes ou collectives. Pode esse estudo
ás vezes levar a conclusões desagradaveis aos nossos sentimentos,
aos nOSE03 desejos, ou ao nosso amor proprio, quasi nos tentando a

desviar os olhos da verdade cruel, para nos deixarmos suggestio­
nar por uma illusão hypocrita que nos permitte fugir á lucta vio­

lenta, imposta pela roalidade. }fas a covardia perante uma dor

grande, só serve para conduzir a dôres muito maiores.
'rendo sempre presente esse perigo, nunca devemos permittir

(lue nos alliviom os quadros elas tintas escuras, quando se falar da
nossa situação collectiva.

E essa situação, seja qual fôr o ponto de vista por que se en­

care, não deve deixar-nos tranquillos.
As varias funcções reguladoras da vida social acham-se n'um

estado de crise grave e profunda.
Em Portugal não ha educação, uem disciplina, não se trabalha

com sciencia nem com persistencia, vive aqui um povo cheio de
fome e de miseria, analphabeto e inconsciente.

Não se trata de fazer o pessimismo agora tanto em voga nas

castas preponderantes e, segundo a regra, inconscientes, mas ape­
nas de ennumerar os mais ímportantes symptomas do mal de que
soffremos e cujo remedio não será difficil de encontrar, sa o doente
não fôr casm urro a não teimar em sa deixar morral'.

Trato sómente de apresentar o que a minha observação me

dá. Não estarei talvez com o dedo na verdade, mas estou com a

mão na consciencia. Ora segundo o criterio que possuo, bom, ou

mau, comparando o meu paiz com os outros por onde tenho an­

dado e vendo as difterenças que nos affastam da sua melhor situa-
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çâo, acho no estudo do quadro gue lhes tracei, o caminho por onde
podemos chegar á posse da felicidade relativa em que es es se en-

contram.
.

\

Vej amos se este povo. depois de matar a fome e a miseria,
de ter aprendido a lor e a trabalhar, depois de educado e bem dis­

ciplinadc, se poderei erguer á altura dos outros que fazem a honra
da humanidade. Vejamos so existem motivos, CI ne 'não os do raça,
sufficientos para explicarem o nosso estado social.

Veremos depois se haverá a possibilidade ele roalisar uma

transformnção que baste pam nos garantir um logar honroso, man­

tendo-nos em linha de egualdade no convivio mundial.
Para irmos com methode. guiemo-nos pelas necessidades da

natureza, começando pelo mais urgente. isto é, attendendo ao

animal.

q portuguez é um animal faminto e lim homem cheio de
rmseria.

Porquê?
São as nossas leis que asssim o mandam, como se vae ver.

A subsistoncia entro nós é cam, todos os generos de primeira
nec�ssidade teem UlU preço elevado, sem (lue os salaries mantenham
com elles a relativa oorrospondencia. O pao, a manteiga, a carne,
o leite, o arroz, as farinhas, todos os alimentos em summa ricos
em materias nutritivas sâo mais caros em Portugal do que na

Suissa, na Hollanda, na Belgica, na Dinamarca, na Inglaterra e na

França, isto é, em nações das mais civilisadas do mundo e tambem
das mais prosperas e felizes.

Isto é um facto que muito facilmente so prova com algans­
mos, assim como tambem se pode ver do meSH-:O modo (jue n'esses
paizes os salarios sao eguaes, on maiores que os salaries em Portugal.

Sendo assim e admittindo (lue os homens portugnezes devem
ter necessidades alimentares egnaes ás dos homens d'esses paizcs,
logo se eleve prever <]UO 110 nosso se devo padecer elo· fome.
Sabe-se ainda que pol' lá as classes trabalhadoras se mostram pouco
satisfeitas e clamam contra a carestia da vida, defondendo-so por
meio de cooperativas para a diminuição da despeza, fazendo greves,
ou reclamando por outros meios, augmento de receita. Ora no

nosso paiz o cooperativismo não é prospero, como não são prospe­
ros os movimentos associati vos de ordem nenhuma, quasi levando
a crer que o portuguoz é um SOl' insociavel.

Portanto a insufficiencia alimentai' não pode deixar de existir.
Conclue-se pelo raciociuio summario que acabam de ver.

Succede então aqui um facto extranho que traduz segura­
mente um desarranjo, ou má organisação da machina social. Va­
mos a verse encontramos a explicação do caso si ngnlHI'.

Comecemos pelo pão. Por que será elle caro '?

Porque o paiz produz poueo e não sabe, ou não podo produ­
zil-o barato.
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E' talvez mau o terreno, ou improprio para a cultura, rU'li�
mental' essa cultura, mal ehrigida, mal admiuistrada, seja o (lue

fôr, o facto é que o genero agricola é CÜl'O.

Mandaria a boa razão n'esse caso, visto tratar-se duma neces­

sidade imperiosa, ir buscar o pão onde custasse morior preço. Nas

pis IIUO se Iovauta uma contonda.

D'um lado estão os interesses d'um povo inteiro que tem ne­

cessariauiento elo comer, d'outre os interesses egoístas tl'uma mirio-,
i ia d'agricnltores II Ile iudispensavelmen to qnerem lucros. D'Ulh

lado a logica pela lei natural, do outro a theoria polo artificio

social. CUll tra o direito do mais de cinco milhões de individuos

oppôe-se o despotismo de mil, de cinco mil, ele cem mil se quiz»­
rem.

Quem prevaleceu? Já o sabem pela dura exporiencia sendo

portanto desnecessario dizei-o.

'I'rouxoram-se, ó claro, os piedosos arg umentos de que é pre­
ciso proteger o producto nacional. Proteger é, como quem diz, pa­

gar um tributo.
Om porque motivo hão de mil indivíduos pagar em proveito

d'uni só esse oneroso oncargo? Que serviço dá em troca o bene­

ficiado ?
Apparece ainda a razão de que se o pão estrangoiro entrasse

livremente, a terra portugueza ficaria impossibilitada do o produ­
zir. Nunca mais Sf' poderia cultivar um grão de trigo! B" este (l

mais aterrador argumento com qne se pretende pôr perito na qnes­
mo. E' verdadeiro, tem razão de ser, não tem? Mas supponhamos
llue é. Para cinco milhões de portugnezes poderem comer pão ba­

rato, é preciso (lue o paiz desista (la cultura do trigo. Acceiternos

a these como verdadeira.
Se o fosso morreriamos todos, haveria algum cataclysmo, aca­

bar-se-hia o mundo?
De duas, uma: ou a terra port ugueza tom as qualidades pre·

cisas pam produzir pão o n'esse caso trate elo o produzir em eOI1-

dições 'I ue pOSSHlll luctar corn a concorroucia, ou não tem e I! 'esse

caso parece mais pratico ver bem qual seja o seu prest imo. E' sempre

um erro contrariar a natureza.

Se ella não mandá produzir pao, produza-se uvas, batatas, ce­

bolas, fieres, ou o que 011<1 i udicar e se por ventura demonstrar

que nada d'isse pode produzir e apenas tem força para dar pinhei­
ros, faça-se a sementeira cl'urn grande pinhal ele Faro até Bragança.

Não se assustem, I)OrÓm, com o paradoxo, nem vão imaginar
tão safare o terreno do paiz qne dsante d'elle niais valha crusa­

rem-tie os heroicos braços que o teem resolvido com mesquinho
proveito.

Pelo contrario, senhores, esta orla de terreno do Occidente da

Europa, pelos port.uguczes habitada, dispõe de energias e qualida-­
des que nunca forum aproveitadas e bastariam, se o fossem, paru



encherem de ouro as mãos vigorosas quI' tão ingloriamente a cut­
tivam. A terra anda contrariada, permittam-me a phrase: e deve
estar muito aborrecida da teimosia, pouco intelligente d'aquelles
que lhe pedem o que ella não pode dar. l

Sendo tão prodiga em legumes, tão generosa na sua producçâo,
dande mesmo a ell tender que os crearia durante todo o anno, se

soubessem pedir-lh'os com o devido geito, para que ha de in­

sistir-se, teimar-se com tanta impertinencia no pão, e só no

pão?
Um jornal de Bruxellas, Le Soir, de 15 de junho ultimo, pu­

blica uma interessante chronica, onde se narra a optima recepção
que tiveram u'aquelle marcado as batatas portnguezas. Bateram
todas as outras. Emquanto as nossas existiram as italianas e as fran­
cezas foram arredadas. Porquê? Pela simples razão de que as por­
tuguezas eram mais baratas.

Alguma coisa d'aqui se conclue já, mas a chronica ainda di­
zia mais que pode interessar-nos,

O feijão vendeu-se n'esse dia a 170 réis o kilo ao revende­
dor. Na mesma data em Lisboa vendia-se ao consumidor a GO
réis,

Trata-se, é evidente. do feijão verde e não d'esse outro feijão,
creado e maduro, que� segundo o chronista nos conta, na Belgica
appelidam de piano do pobre.

Não preciso fazer comentários. Todas as intelligencias com­

prohendern o gue poderia valer a terra portugueza se tosse explo­
rada segundo as suas indicações.

Assim se faz em toda a parte onde se não vive ao sabor das

theorias, mas apenas segundo as deduções dos facto'S, d'accorde
com as conclusões a que um estudo bem orientado conduz.

Ahi temos Jlor exemplo a Hollanda fazendo a cultura dos ja­
cintos em extensões de terrenos que poderiam conter grandes
cearas, e onde seriam metidos á força muitos meios de trige se

por lá governasse a mania portugueza,
Não pretendo falar-lhes agora na beUesa que esses campos

patentoam na estação das fieres, attrahindo. touristes curiosos do
raro effeito decorative qW'3 o paiz oflerece n'ossa occasião, Desejo
apenas fazer-lhes notar o aproveitamento que se fez das con­

dicções excepcionaes do clima fi do terreno para a cultura do

jacinto que não se come, nem se bebe e apenas serve para de­
liciar os olhos de todo o munde que aprecia uma flor bella.

Em todo o caso, e apesar d'estes factos não serem mysterio­
sos, a lei dos cereaes existe em Portugal e ha de existir omquanto
uma corrento de vesania soprar n'este paiz, impondo-lhe leis contra
a natureza.

Para gue se ha de viver do artificio? Para que se ha de con­

sumir a existencia em luctas inglórias que apenas servem para cor­

tar á vida uma parcella dg felicidade e de prazer?
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Não tenhamos duvida, o imposto protector lançado sobre opão
é uma violencia inj ustificavel,

Não ha razão nenhuma flue possa obrigar uma collossal
maioria a pagar um tributu om beneficio exclusivo d'uma minoria

insignilicante, que á sombra d'elle não trata de progredir, melho­
raudo o trabalho e a producçâo, mas apenas o aproveita para gosar
as delicias do monopolismo.

E o que está dito }Jara o pão applica-se á carne, á manteiga,
ao assucar B muitas cousas mais, egualmente necessarias e egual­
mente prohibidas ao povo portuguez.

:1=

'" *

A questão das cames, de tão diversos modos e feitios discutida
e baralhada, foi ha tempos poste com toda a clareza pelo sr. Miranda
(lo Valle numa conferencia realisada na Associação de Agricultura.

Faço a todos os que me ouvem a justiça de acreditar que
d'ella tomaram conhecimento . Mas se por ventura algum dos

quo aqui estão ainda não ponderou as ideias expostas pelo ho­
nesto conferente, recornmendo-lhe que sem demora se informe, por­
que o assumpto é da maxima importancia,

O sr, Miranda do Valle é con tm todas as peias 6 artificios com

(lue se pretende en travar a livre co n correu cia. Outra cousa não

podia sustentar um espírito moderno e uma consciencia dedicada ao

bem elo seu paiz. Quando se estuda a questão com intelligeucia e

dominado por um sâo criterio de justiça, não se pode comprehender
a violencia de cerrar por completo aos extranhos as portas do mer­

cado nacional que, o mesmo é, prohibir o povo de se alimentar bem.

Forcal o a alimentar-se apenas com os productos do paiz
é lançal-o nas mãos da usura.

O genero nacional.é escasso. E' mediocre a offerta e grande a

procura, d'onde provem o que sempre succede em' casos taes, isto

é, o productor augmenta os preços e não gasta cuidados em melho­
rar ft producção.

Depois, u'urn paiz como o nosso habitado por uma multidão

ingenua e ignorante, sem noções commerciaes, incapaz de se ser­

vir dos modernos processos de perm uta, não pensando em se Cl"

ganisar ]lara resistir á gula dos parasitas, tudo está disposto para
abrir caminho franco aos lavradores e mcageiros para o pão, aos crea­

dores o marchau tes para a carne e assi m successi vamonte, uma serie
infinita de mouopolios disfarçados, cahinrlo em cima do consumidor
co mo 11 uvens de moscas varej eiras sobre o cada ver de um burro

podre.
'I'odas as forças se contrregam para transform arem a existon­

cia do trabulhador u'um calvário de dores, n'uma escravidão de
sordida miseria.
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As leis sao estupidas, os que as applicam sao barbaros, os quo
as sustentam sâo maus, e os que as supportam sâo Lolos. D'mn

tal estado sâo logicos os resultados clue se observam: \

A fome com todas as suas derivadas é a conseqnoneia fatal elo

principio montruoso que não deixa ir comprar o pao e a carne oncle

ão mais baratos.
.

Ainda assim não sâo esses dois alimentos de primeira noces­

sidade os mais persegnidos.
V ei a-se oque se passa com a mall teiga o com () assucar.

Em artigos do Seculo já toutei demonstrar quanto era abu­

sivo e prejudicial á alimentação publica o direito vergollhoso de 300

.réis eiu kilo que pesa sobre as manteigas importadas.
Peço licença para não repetir o quo já disso no jornal, onde

tentei provar que a creaçâo forçada e artificial cla industria ela man­

teiga tinha muito de idiota. RosumoIhes comtudo o men modo do

vêr,
O melhor emprego elo leite é babel-o IHlro o completo. Fazer

manteiga é dosvalorisal-o, sendo portanto run erro oconomico gra­
ve traustorrnar em producto ele menor valor, um genero que

poderia ser utilisado tal como a natureza o dá. Dá mais Incro

vender leite a 60 réis o litro, do que fabricar manteiga para ser

ser paga a 1$000 réis ou 1$200 o kilo. As contas sao faecis de fazer

sabendo-se (lue para se obter um kilo de manteiga em termos sao

precisos 2õ a 30 li tros de leite.
Ora em Portugal ha muitas terras onde não SA bebe Icite

porque não chega até lá e nas terras on.lo so bebe, não so gasta
, mais porque é caro e mau.

Estão vendo como a criação da in-lusu-ia prejudica o paiz
economicamente, concorrendo pelas lois quo Il impõem, para a foine

nacional, como todas as outras similares.
Pois não seria melhor, para os seis milhões de portuguozos,

comprar a manteiga nos paizcs que se vecm forçados a íabrical'a

pela excessiva super-abundancia ele leite deixando-se o pouco que
temos para a alimentação publica?

Não o entenderam porém assim, nem o cnteudorâo tão cedo os

bachareis que enchem o parlamento com a eloquencia das sua>;

theorias.
�:

Mas o cumulo n'esta magna questão da alimentação do traba­

lhador é o preç'o elo assucar.

Este genero é considerado hoje (le primeira necessidade, eli­

gamos até ele extrema necessidade.
'l'odos estão fados cle ouvir comparar o homem a uma ma­

china a vapor.
Pois dentro d'essa comparação e sem prurido de fazer phrase,
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não cometto nenhum exagero, chamando ao assucar o carvão da
machina humana.

E' um alimento de combustão, o mais perfeito de todos para
o trabalhador queimar durante o exercicio do trabalho mus­

cular.
Queimar, notem bem, é este o termo preciso porque o homem

quando trabalha queima o alimento como a machina a vapur queima
o carvão.

Na machina a vapor o carvão transforma-se em calor e este
em movimento. Pois no homem succede precisamente o mesmo,
pela razão de que a natureza em toda a parte é identica a si
mesma.

Ora sabem muito bem que na machina a vapor o carvão pode
ser substituido por lenha, poderá ser substituído por palha, ou por
qualquer coisa combustível, havendo apenas a notar a differença

. de que o carvão de pedra é entre todos os cornbustiveis aquolle
q ue em menor volume guarda o maior numero de calorias, isto
é, o que produz mais calor. Pois com ó assucar estabelecem­
se para o homem as mesmas proporções, relativas a outros ali­
mentos.

Apesar d'isso o assucar custando, posto no 'I'ejo, entre 40 e 60
réis o kilo, vende-se ao consumidor entre 240 e 280 Porquê?

Porque a alfandega pede á sua parte, 160 réis por cada kilo
vendido em Portugal.

Meus senhores aqui estamos em face do inimigo. Aqui temos
o monstro iusaciavel de sangue que devora todas as energias do

povo portuguez.
Eis o inimigo do progresso, a causa da nossa ruina, o pesa­

delo de toda a nossa vida, o ladrão do nosso bem estar.
A origem de todos os males que flagellam a nação portugueza

é o fisco.
Queimar a pauta das alfandogas seria o acto mais patriotico

que n'este paiz se podia praticar. Ernq uanto ella existir, tal como

agora a temos, todo o progresso será impossivel.
Podemos mudar de constituição politica, subverter o regimen,

dissolver os partidos, criar partidos novos, virarmo nos do avesso,
voltar á antiga forma, tudo o que quizerem, mas em quanto Por­

tugal não fôr um paiz livre cambista, como todas as pequenas na­

ções da Europa, continuaremos isolados do mundo, nullos perante
a oivilisação moderna.

E' esta a minha convicção.
O fisco pesando sobre os generos de primeira necessidade e

prohibindo o povo de ir procurar o alimento onde lhe srja mais

vantajoso; impõe a fome, originando todos os males que affligem a

familia portugueza.
O trabalhador alimontando-se mal, produz pouco, o seu tra­

balho não rende. E' um facto que a physiologia esclarece, pondo-se
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de accorde com todas as regras conhecidas da transformacâo das
forcas naturaes.

,

Não haveria engenheiro, nem mesmo um simples contra-mestre

de machinas que pensasse em ohter a mesma energia dum motor

depois de lhe dirnin uir a ração normal <lo com busti vel. O q ue tal

fizesse, oomctteria um erro economico qlle o ruais elemeutar bom
senso não perdoaria. Pois é j ustarnente o erro (lue sc' couie tte

quandll por Cl ualq uer meio se cerceia a alimentação do homem de
trabalho. A carestia do genero rico em valor nutritivo é a c!esva­

lorisaçâo do homem.
E' ahi que devemos procurar a causa principal do exagerado euf-,­

to de mâo d'obra em Portugal, buscando as outras nas suas dire­
etas cousequencias.

Sendo cara a milo cl'obra fazem-se menos obras. quor dizer,
produz so menos riqueza. E sondo assim CHm a produ-ção, a ini­
ciativa retrahe-se, as emprezas raream , o consumidor cohibe-se.

Estamos vendo que bastaria o lisco iutrornottor-se no merendo
do producto alimeutar, para se estabelecer a pOl'tlll'hflÇão na virla
ecouomica do paiz e criar o mal estar,

*

:1: *

. Mas o homem não vive só do pâti. Viver nâo é àpell<i,; 0l)1l10r.

A familia tom do se vestir, e de habitar numa casa provida do indis­

p.ensavol arranjo. Ora já perceberam que a prorlucçâo em Portugal
não poele ser barata. 'Podas ossas nocessidades são satisfei tas por prEl­
cos muito mais elevados que nos paizes 'lue lhes citei. Um operario
inglez pode vestir-se por menos do um torço que o operario portugues.
Em prova do !Jue affirmo apresento-lhes ao acaso alguns exemplos.

Em Londres ri'urn bairro popular vi marcado l'or valor ('01'­

respondsuto a 3$000 réis um fato (PlO pouca gelíte em Lisboa tf'­

ria verironha de usar; por 1$000 réis urnas botas resistentes, por
500 réis UIlS sapatos de senhora, por 300 réis urnas botas de criança
e assim successivarnente.

Em Rotterdam vende-se um chapou de coco por 700 réis, UIIl

sobretudo muito decente para homem por 3$30U réis, um fato
por 3$000 réis, um vestido para criança de 7 annos por 960 réis.

Na Belgica e na França os preços não andam longe d'estes.
O mohiliario guarda proporções similhautes.
Estão vendo que até aqui Lhes tenho fallado apenas da vida

vegetativa.
Mas o homem para bem merecer o nome que ° colloca em

serie aparte dentro da zoologia, para se distinguir elos outros ani- .

maes. precisa ter outras necessidades. Para Se ser homem é necessario .
ter-se intellectualidade. O facto de trazer as mãos no ar é um signal'
insufficion te para cl�ssificar u m homem. Et apenas o oxtarior, corno
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o ramo de louro a uma porta pode ser signal de vinho. Sabem
muito bom que bastas vezes nas Iojas que assim 1'(\ enfoitam, se

vendem zurrapas de todas as castas, mas vinho é que nem uma

got.ta, Assim tam bem, vêr um animal de mãos no ar, deve apenas
fazer-nos suspeitar que seja urn homem.

Para ter a convicção é preciso íazel-o dizer alguma cousa que
revele no podador um cerebro com aspirações e pensamentos.

Ora a iutellectualidade começa a manifestar-sc pela arto. O
sentirneuto artístico é o primeiro a despertar 110 bipode que evo­

luciona.
E osse alvorecer mauifesta-se pelo amor aos obj cctos artisti-

..

cos, pola sua cornprehensâo, pelo desejo de vivor COltl elles o de os

adquirir.
O homem q ue entre duas cadeiras sabe escolher a de linhas

mais harmonicas, a mais artística, digamos, revela educação, perso­
na.lidado, intollectualidade em summa. A mulher quo dispõe bom
a. SUH. casa, qUA pensa no quadro; na gravura, ua estatueta <lo barro,
no vaso ae Hures, o sabe d ispôr tudo de accorrlo com os seus mo­

veis, cuidando d'elles com amor e carinho, sabendo por assim di­
zer, i nsuflar em tudo quali to a cerca, algnma cousa ela sua alma,
essa mulher é um SOl' intellectual, susceptivel de toda a edu­
caçâo.

Ora comprehende-se que uiuguern possa amar a arte, tradu­
zida em obras artísticas, sem vêr alguma producção esthctica a

todo o momento, sem conviver com ella, sem a possui'!'.
Ora, meus senhores, essa posse que íóra d'aqui qualquer pes­

.soa pode gosRr, p01'<Iue a arte prodigalisa-so, apparcce om toda a

parte, multiplica-so, em Portugal está reservada apenas aos ditosos
da fortuna.

A arte popular não existe uo IlOSSO paiz, não pode existir
.

porque os artistas sao raros e mais não podem a]>]}arecE'r p01"tue
o povo não convive com a arte, não tem modelos que lhe façam
.accordar vibrações latentes da alma.

E' como veem um circulo vicioso.
O recurso seria deixar en trar liv reiucnte o producto artístico

estrangeiro.
Mas em vez d'isse é o contrario que succede. Lá está o fisco

dictando a sua sentença de morte contra toda a possibilidade de
civilisacâo.

U�as estatuetas do barro que custaram 20$000 réis pagaram
na alfandega 30$000 ou seja 150 ulo do seu valor.

Vejam se d'este modo será possível fazer progredir um

povo.
Podemos mudar de ministerio todas as semanas, de insti tui­

ções cada semestre, podemos mudar de pello, podemos deixar
de ser governados por velhos de miolo endurecido, podemos che­
zar até no cumulo do termos conselheiros sabendo lor o escrever
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e ministros sabendo coutar que emquanto o raiz não He erguer
n'urn clamor unisono e não queimar n'uma fogueira a pauta das

alfandegas, havemos de continuaru ser a mesma raça de escravos

da miseria, isolada da civilisaçâo por um fosso de estupidez .

Não pode haver imbecilidade maior do que fazer ÍJl'oteccio-·
nista, cl'urn proteccionismo feroz, um raiz que nada produz.

Proteccionista como nós, em toda a Europa, só a nOSHa irmã

Hespanha, mise ravel tambem, apesar dol' seus grandes recursos,
incom paraveis aos nossos.

Nação pequena é que não ha nenhuma no velho continente,
nem nos novos, com um fisco que mesmo ao de leve se assimelhe
ao nosso.

Quando no estrangeiro se dão a conhecer os direitos da nossa

pauta, ninguem ha que não se ria, limitando-se os menos cruéis;
os que não se atrevem a rir, a perguntar se um paiz n'estas con­

dicões ainda vivo.
,

Aqui está, meus senhores, uma grande campanha a fazer e­

bem merecia o levantamento Am massa, d'este ]lovo cheio de

energia e capaz de trabalhar se o deixarem livremente buscar
as materias primas para o trabalho.

Deixassem-no alirnentar-se, dessem-lhe machinas, dessem-lhe
tudo quanto o genio humano tem descoberto para augrnentar as.

suas cornmodidades e praseres e veriamos camo todas as miserias
iriam desapparecendo. )

Sabem lJue os nOSSOH legisladores, como quem diz, os poetas
ao parlamento, imaginam curar os males sociaes de que soffrernos
com a droga Jas leis. Com muitas leis, atropelando-se umas ás

outras, a mais modema sendo sempre mais idiota que todas as anti­

gas, imaginam resolver alguma cousa, como se a natureza que elles
nunca. se lem uram de consultar quando sujam o papel de tinta;
fizesse algum caso dos artigos e paragraphos que lhes purgam do
miolo.

Innocentes creaturas que suppõrn curar com palavras o que'
apenas se póde curar com pão e com actos.

.

Assim se pretende destruir o analphabetisme, assim pensam
em tratar a mendicidade, pelo mesmo processo tentam remover'

todos os embaraços que a pertinacia no erro nos creou desde a

criss colonial, á crise vinicola, á crise de patriotismo e á crise de-
caracter, .

Contra o analphabetisrno fez-se uma lei d'ensino obrigatório;
como se os que coustituern a massa enorme de analphabetos fossem

ignorantes Jlor prau-r e não por necessidade.
Já lá vae o tempo em que os paes deixavam de mandar Q

filho á escola por desconhecerem a utilidade de saber lor, Se isso
ainda hoje succede não é a regra, constitue mesmo a excepção
rara.

O que se encontra é centenas de milhares de paes que n�.
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tem pâo para dar aos filhos, nem vestidos para os cobrir, em C01\­

sequencia da atribulada situação que lhes esbocei.
D'esse modo o recurso é ir para a rua moudigar, ou produzir

uns miseros cobres n'mu. trabalho que atrophia os organs, ainda
por formar e embrutece um ospi rií, que nunca desabrocha por'lne
o terreno em Cl ne se desenvolve é arido e o moia nocivo a todo o

progresso intellectual. D'ossa turba multa quo nunca vae á oscola
e d'outra não mener dos que ]>01' ella pai;salll sem se educarem,
sem formarem o caracter, sae esto pniz do barbaras, som discipliua,
sem priucipios, Iacil de explorar por todos os traíicantes, predis­
posto a accoitar quantas violoncias a astucia possa aproveitar em
seu benefício.

De que pódern servir pois as leis de ensino obl'igatorio em­

quanto nâo houver pão para dar a quam tem fome?
Eis senhores a cadeia de raciocinios que mo levam a apresentar

como uma questão magna n'este paiz a creaçâo das cantinas esco­
lares.

Na situação em que llOS encontramos, o filho do operaria vê-se
treq uentemerite, acossado pela fome, obrigado a procurar a sub­
sistencia pelo seu esforço proprio.

Se os bracitos já pódsm fazer o sacrificio de mecheI' com uma

alavanca entram rara a officina; se porém a sua força é minguada
a ponte de não tor valor, a mendicidade é o seu unico recurso. Mas ha
ainda Out1'0S motivos agravando o mal.

Pela má organisação do trabalho e pela situação elo inferiori­
dade o inteira dcpendcncia em qne entro nós se colloca a mulher
na familia operaria, o homem é o unico a produzir. Eis uma outra
causa ele difficuldados económicas na familia operaria portugueza.

Nós não temos situações independentes para mulheres.
N'esses paizes em que lhes fallei a mulher cria a sua situacâo

independente, do mesmo modo que o homem. Se as suas tendeu­
cias a levam a constituir familia, fal-o mantendo uma linha de
egualdade no casal, ondo tanto valem um como o antro.

N'ossas condiçôes não é escrava, mas oompanhoira, associada
na lucta pela vi ela, senhora do sou futuro, clona do sou lar. So um

fraqueja, o outro multiplies as suas torças e difficihnonte a mi­
seria, a sordida miseria que rebaixa o 110SS0 estado de civilisaçâo,
poderá invadir o interior d'uma familia de trabalhadores hones­
tos.

Aqui porém a miseria abjecta que nos envergonha em todos
os confrontos, revelada na hahitaçâo immunda, no pé descalço, na

pelle suja, 110 completo descuido pelo acceio individual, no des­
prezo da hygiene, sâo consequencias fataes (las condições creadas
pelas leis, cujos effeitos valem por crimes monstruoso-,

Veem como tudo so conjuga para tornar tragica ft situarão
das creancas em edade escolar. E comprehendem be111 como é dis­
paratada n'este paiz urna lei de ensino obrigatorio. Quer dizer uma
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leI como todas as outras que temos, uma ingenua, ou malvada
theoria sem viabilidade de nenhuma ordoui.

Fez-se e promulgou-se porque outros paizos também a pro­mulgaram. Imitou-se o figurino sem tratar ele saber o-corpo quetinha Je o vestir.
Oh! a grande mentira que é a nossa civilisaçâo.Como se illudemail uelles que pelas nossas leis pretendemestudar o nosso estado de cultura social.

*

* *

Das considerações que acabo de fazer deprehendem o valor
de uma lei repressiva de mendicidade, da prostituição de menores.
da vadiagem e outros flagellos sempre crescentes que infestam fi
nossa capital e os centros mais populosas do paiz.'I'odas estas miserias não passam ele syrnptomas d'um mal
unico e profundo que não póde ser atacado por palliatives.'I'enho tratado de lhes mostrar a doença na sua origem, fa­
zendo aquillo que em medecina se chama a pathogenia, para lhes
fazer compreheuder qual deve ser o tratamento radical.

As dores de dentes não se curam com cataplasmas na face,embora esta appareça inchada. E' preciso ir limpar a caria, esvasiar
o abcesso formado, ou extrahir a raiz.

Pois a lei repressiva da mendicidade é uma cataplasma appli-'cada á fome, causal do triste estado. •

Poder-se-há argumentar com a mendicidade-vicio, exercida
como maio de vida lucrativo. .Mas é preciso ver que a abjecçãoanda sempre espreitando onde ha miseria, para á sombra d'ella se
desenvolver.

Remedeie-se a miseria que o vicio fugirá por lhe faltar capacom que se cubra.
Continuando a deduzir, vamos gradualmente percorrendo a

escala de todas as affecções moraes que nos deprimem socialmente.Da fome, chegamos á miseria, ao analphabetismo, á mandi-.oidade. •

A falta de educação explica-se, nas classes inferiores pelaialta do tirocínio escolar, nas classes illustradas pela athmospherade mentira em que se vive. Todos s iritem á roda de si a fn.lsidade.
Falsas as leis, falsos os principies (lue as geraram, falsa a

applicação, falsa a obediencia ás moustruosidades <lue elias man­
dam.

A desordem começa porque raros se subrnettem, cuidando cada
qual de descobrir a melhor mentira para se defender da violencia.

Sendo nulla a educação, frouxo o caracter, tibia a personali-dade, a iridisciplina
I

não póde deixar de existir. .

E eis-nos chegados á ultima de todas as miserias, a maior de
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todas as calamidades que n'este momento affligem a familia por­
tuguoza.

A indisciplina genel'alisou-se desde as cumiadas do poder á

inIi�a. ralé, á es�oria humana, á população do esgoto que chafurda

no VIClO e no crime.

Ern Portugal, apparontemeute tão afivelado a leis, não ha uma

unica lei respeitada. Nâo ha um principio, uma ideia, uma noção
que penetre todos os espiritos, ou sequer uma maioria <Iue se im­

ponha.
O que queremos nós os portuguezes '2

Ninguem o saberá dizer, porque falta a disciplina mental

indispensavel a toda a vontade livre.
Convém aqui notar que não se deve confundir a indisciplina

com a revolta. São (luas ideias distinctas e até oppostas. 'I'âo pre­

judicial nos é a indisciplina, como necessaria a revolta.

Revoltados tem obrigação de ser todos os portuguozes dignos,
lIO momento que vamos atravessando.

Den 11'0 d' esta revolta cabem Lodos os qne sabem com prehen­
der fi, ideia da patria, cabem os egoistas intelligentes, cabe todo o

mundo que trabalha. conservador, ou avançado, póde caber um ca­

tholico, um atheu, um democrata. extreme e um rei patriota. Bas­

ta ser-se honesto e intelligente para n'este momento se ser um re­

voltado.
A revolta será a reacção salutar d'um organismo, desapro­

veitando apenas aos parasitas que devoram as nossas energias.
Ora essa revolta ha-de nascer da disciplina creada nas escolas.

:i:

A necessidade das cantinas escolares está mais do que pro­
vada.

E' preciso encher as escolas, tornando effective o ensino obri­

gatorio, ou melhor dizendo, genemlisando o ensino. São poucas as

que existem mas os alurnnos em raras são sufficientes para pre­
hencherem os logares.

'I'udo isso, por nieio das cantinas, ha-de consoguil-o a iniciativa

particular.
A todos os portuguezes compete, sacrificando um pouco elo

seu tempo e do sou dinheiro, essa obra que póde muito bem
marcar uma epocha na metamorphose d'este povo.

Na campanha do Seculo em que tive a honra do cooperar, foi
este um dos principaes objectives do trabalho ali effectuado,

Todos quantos n'essa tarefa deram o melhor da sua actividade,
e poucos não foram elles, reconheceram o grande proveito qno a

nação pollia colher da instituição e a urgente necessidade ele vul­

garisar esse meio seguro de fazer civilisação, de promover a cul-
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tura, a educação, o progresso moral, intellectual e ]ihysicro, (ia
familia portugueza.

Em artigos o con fore ncias insisti u-se 1'0)' largo to 111 po, vol­
tando a q uestâo pelos lados mais sensi veis, de modo a chamar as

attenrõcs para run assumpto elo qne anduv.un in tei ra mo.nto dis­
trahidas. Durunto cinco longos mezes o Seculo occupou-so qunsi
diariamente das cantinas e balueareos escolares (lno para nós s110 agOl'<l
uma novirlnrlo modornissima e os paizos cultos toem já como

instituição madurá, bom orgauisada, dosrlo algnll1a's dozen as (le

annos.

Que osses exfon;os não foram palavras ao vento attesta-o esta

reunião e o interesse que todas as classes sociaes teem manifcstado

pelo genoroso auxilio e syrnpathia com quo vão alentando est e

começo.
E' uma gl'a,ta compensação pam q uautos na lucta se ompo­

nharam, este nncleo de boas vontades quo se reuniram para a

execuçâo do einpreheudimeuto. E o mais consolador é q ne tudo
vae Fovando qne já se começa a fazer ct devida justiça ás boas

intencões de quantos se dedicaram a uma obra que nunca puderá
ser medida polas fadigas que custou,

E' ele esperar que não tarde muito o momento de so rcconho­
cel' a utilidade (resta iniciativa do Semla collocando-a entre as

acções mnis proveitosas da imprensa, lia sua 1I1iS8110 civilisadora,
dos ultimos tempos.

.l. Tão deixaria de valer a ]leila expôr-Ihes largamento () qUf' se

quiz e porque se q uiz, o que se foz e porque "o fez, -:\[as isso le­
var-nos-ia muito tempo e afíastar-nos-ia <lo caminho que vamos

segnin<lo,
Um pouto porém nâo deixarei de lhos Iazer notar, chamando­

lhes a attcucâo para iun dos alvos constautemeute visados pola
campanha,

Pensou-se sempre om despertar a iniciativa particular, entre

nós quasi adormecida pelo narcotico do Estado - Providoucia, om

que a maioria dos pórt.uguezes ainda confia, 'I'odo« conhecem bom
a tcncloncia que n'este paiz se mani testa pam pedir a aza prote­
ctora <lo Governo, COIllO quem diz o braço vigoroso (lo Estado,
para salvaguarda <le iodos os males ('\ remedio ft todas as des­

graças,
Se ha fome, se ha trovoada devastadora, se ha estiagem que

tudo queime, se ha vinho a mais, se pão a monos, so o mar

avança, on não dá peixe, é seguro o brado repetido ora em Lisboa,
ora nas províncias, clamando pelas providoricias do Governo. E'
constante esse appello, já existindo até uma phrase feita que n'es­

ses momon tos circul� polos jornaos.
.POl' oxcmplo :

«O vinho d'esta colheita está todo nas "Lleg-as. Os lavradores
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«andam desalentados, tondo resolvido fazer uma ropresentaçâo aos

«poderes publicos. O que fará a isto o Governo ?»
Mudando duas ou trez palavras, eis o grito que chega cons­

tantemente de toda a parte.
Om depois de tantos annos de dura experiencia já todos de­

viam estar persuadidos da vantagem ae pedir ao Govoruo justa­
mente o contrario, isto é, lJuo esteja quieto, que Du'O faca nada,
quo não providonccie, Jlorque o maior clos nossos mn les é terem
os Governos providenciad» com tanta exhnborancia. Providenciar
é íazor uma lei e fazer Ulna lei, tom siclo em Portugal, por via elo

regra. fazer uma asneira.
O (lue nós precisamos ó de destruir todas as lei" que temos,

pois em quasi todas ollas ha impecilhos ao trabalho, á concorreu­

uia, á iniciativa, á producçâo da riqueza.
Quanto ao mais, crie-se um espírito forte para resistir ás

contrariedades, uma vontade firme para entrar em lucta contra
as difficuldades da vida e deixo-se ao Governo o seu papel do

regulador nas nossas contendas, forçando-o nas horas vagas a

destruir a obra retrograda do passado.
A acção da iniciativa particular começa felizmente a revelar­

se pelo raiz e esta fregnezia do Alcantara é sob esse ponto d.e
vista um modelo que nos honra, ponIue tem sido aqui pro­
digiosa.

Não a tendo o Estado provido de escolas o comprehendenrlo
a freguezia a necessidade da instrucção popular, criou-as e man­

tem-nas.
Não tem edifícios proprios, não conseguiu ainda o CILle já se con­

seguiu por exemplo, em algumas communas de Bruxollas, mas lá

ehegará um dia.
E, visto que lhes fallei do Bruxellas, cito-lhes o modelo cla

escola communal de Schoerbeek qne assombra os mais prevenidos,
peln sua gTandiosidade. Esse bello ec1ificio chega a SOl' um monu­

mento ru liberdade, attestando quanto pode valer o povo quando
tem nas mãos a sua autonomia o o seu inteiro poder de ini­
ciativa.

Em Portugal esboça-se um futuro semelhan te no interesse

que o povo está tomando pela administração da fregnezia. E' in­
calculavel ainda o alcanco cl" um tal movimento, mas não será

preciso ser propheta do largos vôos para ver ahi o alvorecer do
patriotismo moderno, cousciente e pratico que nos lut-de trazer em

breve a soberania popular bem exercida, o cerceamento clos poderes
centraos, o interesse publico hem compreliendido e no iim de tudo
a probidade e a honestidade no exercício do poder em todas as

cspheras.
Dentro d'esta doutrina se encontra o motivo que lovou a fro­

guezia de Alcantara, ha tanto tempo possuidora da niti.Ia cornpre­
hen são do futuro, a tornar com todo o enthusiasmo a iniciativa das
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cantinas escolares, D'antemão estava previsto que assim devia ser,
sabendo-se como ella tem a consciencia do seu valor.

Pela minha parte, tendo vindo aqui, para dar o meu parecer
sobre a obra a executar, apenas me atreverei a fazer sentir a

necessidade de crear as cantinas em bases que lhes marquem niti­
damente o caracter de assistencia mutua.

No paiz dos mendigos é muito perigoso fazer obras de caridade
ahsoluta, d'essas que apenas distribuem esmolas.

'I'ratando-se de uma instituição para creanças, facilmente be

criam parasitas, pela errada noção que se lhes dá de que alguma
cousa se póde conseguir sem trabalho.

Fui sempre contra a cantina gratuita, seja onde fôr. 11a:; se

em alguma parte ella poderia adrnittir-se, em Portugal e sobretudo
em Lisboa. seria uma obra immoral.

Estabeleça-se uma quota variavel, um proço que possa descer
a ponto de estar ao alcance do mais pobre, mas adopte-se a dis­
ciplina de fazer apresentar á creança em troca d'um serviço, alguma
cousa que represente um valor.

A esmola não deve existir, é uma immoralidade, é uma co­

vardia, uma baixeza pedir. illis a noção que se deve enraizar no
cerebro da croança.

Tudo isso se póde conseguir COIU uma senha que os paes
adquiram até por um real.

Sejam as senhas todas eguaes á, vista das creanças, apenas
difforindo no preço por quo os paes as pagam, '

Se este modo de ver fôr tido á conta de phantasias educa­
tivas, nem por isso deixará de ser mais firme a minha convicção,
na, sua utilidade.

A cantina deve tambemser para as creanças do sexo feminino
uma escola de arranjo e economia domestica, 'Esta ideia que
advoguei em artigos do Seculo, durante a propaganda, encon­
trei-a já .realisada em Bruxollas com a maxima perfeição.

As raparigas das escolas vão ali por turnos semanaes e fazem
todo o serviço sob a direcção d'uma professera de menaqe.

Uma faz o rol, outra a cosinha, outra passa roupa, outra lava
il, louça e assim cada uma successivamen te se vae exercitando nos

deveres caseiros. D'este modo se tornam donas de casa de pri-
meira ordem, das primeiras do munde, ouvi dizer.

'

'"

* *

Já vae longa a palestra e necessario se torna dar-lhe fim.
Por mais esforço que empregasse não me seria possível con­

densar em menor numero de palavras o assumpto tal como desejava
apresental-o,

Alguns pontos houve que, por me parecerem muito interes-
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santes, mereciam ser desenvolvidos, mas se a tal me decidisse não
passaria do começo. A analyse da questão pautal, só por si, valia
não uma conferencia, mas centenas d'elías, mais claras e persuasivas
gue este desenfastiado cavaco com que vos estive cançando. So
porém eu o não fiz, estou certo de que alguem vós procuráreis
para o tratar. esclarecendo-o, pondo-vos nitidamente o problema
com todos os seus horrores, de modo a encher-vos de paixão por elle.

E' urgente civilisar o paiz e o paiz civilisa-se tornando-o livre.
Ora a liberdade nâo devo ser uma palavra declamatoria de sentido
indeterminado, mas um tormo reduzido a factos concretos.

Precisem-se nitidamente esses factos, disponham-se por ordem
e cumpram-se um a um.

Ora parece-me gue o primeiro, o mais necessal'Îo é a liberdade
de viver, como garantia do direito á vida, coisas que em Por­
tugal não existem.

As leis impondo a fome, negam o direito á vida, executam a

morte lenta.
.

Pois, senhores, oxalá que os portuguezes tao desunidos por
odios cujas origens outros que não eu, pódem descobrir, n'mu
voto, ao menos, se unam todos e proclamem com uma vontade
digna de homens, este principio bem singelo:

Queremos viver.



 



 



 


